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Saneamento e qualidade da água de consumo: Comunidade do 
Segredinho, Amazônia, Pará 

Objetivou-se avaliar a qualidade da água disponível para consumo, a partir de testes microbiológicos, na comunidade rural do Segredinho, no município de 
Capanema-PA.  Foram realizadas coletas nos poços amazônicos, rede de distribuição e do rio, nos meses de março e outubro de 2019, analisou-se amostras de 
água para a detecção de coliformes totais e termotolerantes (Escherichia Coli) a partir de ensaios usando o método COLItest®. Houve diferença entre as campanhas 
entre o período chuvoso e menos chuvoso, sendo observada uma diminuição no índice de contaminação, no entanto esses resultados poder ser associados aos 
casos de doenças diarreicas, afetando uma maior porcentagem dos moradores de 7 a 5 anos (26%). A partir desse estudo, pode-se concluir que as águas utilizadas 
para consumo, tanto da rede de distribuição, quanto de poços amazônicos, apresentaram contaminação, o que a torna imprópria para o consumo humano, 
conforme a resolução vigente. 

Palavras-chave: Saneamento básico rural; Doenças de veiculação hídrica; Microrganismos patogênicos. 

 

Sanitation and quality of drinking water: Segredinho Community, 
Amazon, Pará 

The objective was to evaluate the quality of the water available for consumption, based on microbiological tests, in the rural community of Segredinho, in the city 
of Capanema-PA. Collections were carried out in the Amazonian wells, distribution network and river, in the months of March and October 2019, water samples 
were analyzed for the detection of total and thermotolerant coliforms (Escherichia Coli) from tests using the COLItest® method. There was a difference between 
the campaigns between the rainy and less rainy periods, with a decrease in the contamination rate, although these results may be associated with cases of diarrheal 
diseases, affecting a higher percentage of residents aged 7 to 5 years (26%). From this study, it can be concluded that the waters used for consumption, both from 
the distribution network, as well as from Amazonian wells, presented contamination, which makes it unsuitable for human consumption, according to the current 
resolution. 
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INTRODUÇÃO  
 

A água destinada ao consumo, preparação de alimentos, bebidas e higiene pessoal deve ser livre de 

patógenos, pois ambientes não sanitizados apresentam diversidade de microrganismos que trazem elevado 

risco a saúde humana, tornando-se um dos principais fatores responsáveis pela pluralidade de doenças em 

populações das classes D e E (SILA, 2019).  Estudos sobre a qualidade hídrica em aspectos microbiológicos é 

cada vez mais importante haja vista variedade de microrganismos e a complexidade dos processos analíticos 

para a determinação dos mesmos (MORAES et al., 2018). 

O grupo dos coliformes, são os mais reportados em pesquisas devido a heterogeneidade do gênero 

e pela fácil infecção, tendo a água como meio de veiculação e contágio. No grupo, há de se destacar a classe 

dos termotolerantes, que são bactérias indicadoras de contaminação por dejetos humanos ou animais. 

Geralmente sua infecção está relacionada a ambientes insalubres, como por exemplo, áreas sem rede de 

esgoto ou com alagamentos constantes (ALMEIDA et al., 2018). 

A Escherichia Coli (E. Coli) é um dos indicadores patogênicos de origem fecal mais importantes. 

Pereira et al. (2019), citam que a presença de bactérias heterotróficas em águas de consumo pode ser 

responsável por infecções oportunistas em indivíduos com sistema imunológico enfraquecido, além de atuar 

como reservatórios de plasmídeos de resistência proporcionando interações perigosas com bactérias 

patogênicas no trato gastrointestinal. 

A fim de assegurar que a água destinada ao consumo esteja em conformidade com os padrões 

estabelecidos pelos órgãos competentes, são promulgadas legislações que regulam teores aceitáveis 

baseado no seu tipo de uso. Dentre as legislações vigentes que regulamentam a qualidade da água destinada 

ao abastecimento, destaca-se a Portaria de Consolidação nº 05/2017, do Ministério da Saúde, que dispõe 

sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu padrão 

de potabilidade (BRASIL, 2017).  

Tais fatores justificam a importância do controle da qualidade da água e exige maior atenção por 

parte das autoridades sanitárias, como também dos consumidores, sobretudo no que diz respeito à água 

destinada ao consumo humano (PORCY et al., 2020). Diante do exposto, a pesquisa objetivou avaliar a 

qualidade da água disponível para consumo, a partir de testes microbiológicos, na comunidade rural do 

Segredinho, no município de Capanema, estado do Pará.  

 
METODOLOGIA 
 
Área de Estudo 
 

A comunidade do Segredinho (Fig. 1), fica localizada na zona rural do município de Capanema, 

nordeste paraense. Suas principais fontes de abastecimento de água de consumo direto são oriundas de 

microssistema subterrâneo público e poços amazônicos e de consumo indireto estão o rio do segredo e 

igarapés que cortam a vila. Segundo informações da concessionária de água, aproximadamente 70% da vila 

é atendida pelo microssistema de água implantado na vila.  
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Ferreira et al. (2018), caracteriza a dinâmica sócio cultural da população como sendo de subsistência, 

pautada no cultivo de plantações, criação de animais e pesca como as principais atividades da localidade. 

Ainda ressaltam sobre os impactos ambientais causados pelo descarte do lixo, desmatamento, além da falta 

de qualquer infraestrutura sanitária na vila.  

 

 
Figura 1: Mapa da localidade, com indicação dos pontos amostrais. 

 
Amostragem e procedimentos de coleta 
 

A pesquisa foi realizada por meio da coleta de amostras de água da rede de distribuição, poços 

amazônicos e do rio. A amostragem foi aleatória, contemplando um conjunto de 37 amostras, em triplicata, 

nos diferentes pontos de coletas, conforme descrito na figura supracitada, representando aproximadamente 

50% dos domicílios da vila.  

As coletas foram desenvolvidas em 2 (dois) momentos, nos meses de março e outubro (ambas nos 

dias 14 e 15) no ano de 2019, com intuito de estabelecer relações entre período chuvoso (janeiro a junho) e 

pouco chuvoso (julho a dezembro) conforme dados disponibilizados no Instituto Nacional de Meteorologia. 

Os protocolos utilizados nessa etapa foram baseados no que rege o Manual Prático de Análise de Água da 

Fundação Nacional de Saúde (2013), além de pesquisas como de Fernandes et al. (2018) e Ferreira Junior et 

al. (2019) que apresentam objetivos gerais correlatos aos da pesquisa proposta.  

Seguindo os protocolos sanitários de higienização e proteção das condições reais das amostras de 

água a serem analisadas, foi necessário sanitizar previamente as torneiras com algodão embebido em álcool 

70%. Após abertas, deixou-se escorrer a água por aproximadamente 2 minutos, em seguida, foram realizadas 

coletas em frascos esterilizados e identificados. Processos semelhantes aos adotado por Ferreira Júnior et al. 

(2019) e Sousa et al. (2019), em suas pesquisas sobre qualidade microbiológica da água. 

As amostras de água do rio foram coletadas em frascos estéreis, com tampa e lacre, a uma 

profundidade de 20cm da superfície, procedimento similar ao realizado por Martins et al. (2017) e Silva et al. 

(2018). Em seguida, todas as amostras foram armazenadas em caixas isotérmicas com temperatura 

controlada entre 4 a 10ºC e encaminhadas para análise no laboratório de microbiologia da Universidade 
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Federal Rural da Amazônia – Campus Capanema/PA. 

 
Pesquisa domiciliar 
 

Um questionário de pesquisa foi adaptado e adotado, a partir de revisão literária, com o intuito de 

coletar informações sobre as condições social, estado de saúde, higiene pessoal, sanitização de alimentos, 

usos e tratamento da água conforme sugerido por Giné-Garriga et al. (2013). Essa seção foi projetada para 

reunir informações sobre a ocorrência de diarreia, vômito ou problemas de pele e a causa suspeita. Caso 

resposta afirmativa, questionava-se a relação com água contaminada, higiene ou tipo de alimentação 

(ROWLE et al., 2018). 

Posterior à pesquisa na vila, foram feitas visitas a Unidade Básica de Saúde (USB) da localidade de 

Tauarí ao qual é responsável pelo atendimento aos moradores da comunidade do Segredinho. Por meio de 

oficio, foram solicitados os resultados gerais do ano de 2019 sobre caso de diarreia, vômito, problemas de 

pele e as faixas etárias, a fim de correlacionar com os resultados da pesquisa microbiológica.  

Como o questionário está relacionado aos hábitos de higiene e condição de moradia, essa pesquisa 

optou em não solicitar dados pessoais para que não entrasse em divergência com o Protocolo de Helsink, 

embora, todas as entrevistas foram solicitadas a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), conforme descrito na resolução do Conselho Nacional de Saúde n° 466/2012. 

 
Detalhamento do procedimento experimental    
 

As bactérias pertencentes ao grupo dos coliformes totais são classificadas como Bacilos Gram 

Negativos, aeróbicos ou anaeróbios facultativos, não formadores de esporos com capacidade de crescer na 

presença de sais biliares ou outros compostos ativos de superfície, e que fermentam a lactose com produção 

de ácidos aldeídos e gás a 35°C em 24 a 48 horas. Já os coliformes fecais ou coliformes termotolerantes são 

bactérias capazes de fermentar a lactose com produção de gás a 44°C em 24 horas conforme Martins et al. 

(2017) e Silva et al. (2018).  

Para a análise de coliformes totais e coliformes termotolerantes (E. Coli) foi realizado o método 

proposto pelo fabricante COLItest®. Este apresenta um substrato cromogênico e fluorogênico. A identificação 

de coliformes totais se dá pela alteração de coloração da amostra. O frasco deve ser mantido 24 horas a 

temperatura de 35°C em uma estufa, para identificação de E. Coli (caso a amostra apresente mudança de 

coloração), utilizando-se uma câmara isolada contendo uma lâmpada UV. A amostra é submetida à radiação, 

caso haja formação de um anel vermelho, indica presença do patógeno conforme Rowles et al. (2018) e Sousa 

et al. (2019). 

 
Análise e interpretação dos dados 
 

A estratégia utilizada para identificação das informações relevantes da pesquisa foi fundamentada 

em estratégias adotadas por autores Santos et al. (2020) e Nogueira et al. (2018), no qual utilizam técnicas 
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de estatística descritiva e análise gráfica para apresentação e interpretação dos resultados. Na confecção dos 

resultados foi utilizado como ferramenta computacional o software Spss@ Statistical 21, a fim de minimizar 

os erros sistemáticos e obter resultados mais precisos conforme estudo de Arbos et al. (2017). Os padrões 

de referência adotados para interpretação dos resultados de Coliformes Totais e Escherichia coli serão 

pautados na Portaria consolidada nº 05/2017 do Ministério da Saúde, além da comparação com autores que 

desenvolveram pesquisas semelhantes ao objeto desta. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os patógenos bacterianos têm grande destaque na veiculação de doenças causadas pela 

contaminação hídrica, o que justifica o uso de métodos para identificá-los, principalmente, por serem de 

rápida e fácil identificação (GINÉ-GARRIGA et al., 2013). A viabilidade do método COLItest® possibilita 

pesquisas nessa área, assim como outros testes que partem de princípio semelhante, como o kit EnZquik, 

utilizado por Fernandes et al. (2018), e a técnica do número mais provável (SANTOS et al., 2020). 

 
Correlação entre campanha de coleta e resultados microbiológicos 
 

Os resultados das análises microbiológicas são visualizados na Tabela 1, e nela constatou-se que na 

primeira campanha 63.2% das amostras testaram positivo para coliformes totais e 36,8% do conjunto total 

testou positivo para Escherichia Coli, enquanto que na segunda campanha houve decréscimo desses valores, 

61.1% estavam contaminadas por coliformes totais e 27.8% por E. Coli. 

Moraes et al. (2018) comentam que durante a captação de água no sistema de abastecimento pode 

ocorrer contaminação, embora problemas relacionado a condições precárias de tubulação e no reservatório 

onde está acondicionada não podem ser descartadas. 

 
Tabela 1: Tabulação cruzada entre campanha de coleta e parâmetros microbiológicos. 

Campanhas  
Coliformes Totais 

Total 
Positivo Negativo 

1º coleta 63,2 % 36,8% 100% 
2º coleta 61,1% 38,9% 100% 

Campanhas 
          Escherichia coli 

       Positivo      Negativo 
 

Total 

1º coleta        36,8%         63,2% 100% 
2º coleta    27,8%     72,2% 100% 

 
Apesar da diminuição no índice de contaminação, entre as campanhas, estes resultados são 

considerados insatisfatórios quando confrontados com a portaria nº 05/2017 do Ministério da Saúde (MS) 

que recomenda a ausência deste patógeno em águas destinadas ao consumo humano.  

Tal fato alerta que tanto as amostras provenientes do microssistema quanto dos poços amazônicos 

apresentam-se improprias ao consumo. Essa afirmativa corrobora com as condições encontradas na fonte 

subterrânea do microssistema, na qual foram identificados pontos de descarte de lixo doméstico, esgoto e 

fossas negras nas proximidades, além da falta de isolamento protetivo da fonte de captação. 
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Correlação entre campanha de coleta, Coliformes Totais e Fonte de consumo 
 

Os resultados da primeira campanha identificaram alto índice de contaminação nas amostras de água 

do rio em comparação com as demais fontes de consumo (Figura 2 - A), 100% das amostras do rio estavam 

contaminadas por coliformes totais, seguidas dos poços (60%) e rede de distribuição (20%).  

Os coliformes totais, embora sejam considerados bactérias normalmente encontradas no meio 

ambiente e possuem poucas cepas patogênicas, indicam biodegradação de matéria orgânica como folhas e 

restos de animais, ao mesmo tempo que aludem contato direto entre a água e demais constituintes 

ambientais (ZÚÑIGA, 2015). Na segunda campanha as amostras provenientes do rio não apresentaram 

contaminação, o que não pode ser atribuído as águas dos poços que continuaram apresentando alto índice 

de pontos com presença de coliformes totais.  

Resultados semelhantes também foram identificados em estudos conduzidos por Ferreira et al. 

(2017) no qual foram relatados resultados insatisfatórios em relação à qualidade da água em uma 

comunidade quilombola no Mato Grosso, com 77,78% de presença de coliformes termotolerantes. 

Esses dados referentes aos poços indicam falta ou ineficiência no processo de sanitização dos 

mesmos, no caso da E. Coli mostra a não ocorrência do tratamento da água, expondo a fragilidade e o risco 

dos moradores a esse agente patógeno perigoso.  

As observações identificadas in loco, apontam para a não ocorrência de uma rede de esgotamento 

sanitário na vila, condicionando aos moradores a realização de projetos sanitários sem orientação técnica, 

resultando na escavação de fossas negras próximas aos poços, permitindo processos de infiltração entre 

fossa e o poço (ZÚÑIGA, 2015). 

 
Correlação entre campanha de coleta, Escherichia Coli e Fonte de consumo  
 

A figura 2-b ilustra o comparativo entre as campanhas, E. Coli, tipo de fonte e nela foi constatado a 

não contaminação por E. Coli, nos rios, o qual evidenciou que na segunda campanha, ocorreu a diminuição 

dos pontos contaminados na rede de abastecimento. Em contrapartida, houve aumento da presença deste 

patógeno nas águas dos poços.   

Norete et al. (2018) comentam que as causas da contaminação de água de poços podem estar 

associadas à entrada de impurezas por meio do procedimento de abertura do poço, contaminação na ocasião 

da retirada de água, infiltração de águas de enxurradas de locais próximos ao poço e fossas negras.  

Outro fator a ser considerado são os períodos da realização das coletas (chuvoso e menos chuvoso), 

no qual o período mais chuvoso acarretou em maior contaminação da água dos poços. As ocorrências podem 

estar associadas a uma possível contaminação dos poços analisados, com a água que percola durante o 

período de chuva. Verificou-se que o parolamento é o fator de maior contribuição para mudança na 

qualidade da água subterrânea (NJUGUNA et al., 2020). 

  Em pesquisa realizada no município de Colinas, no Rio Grande do Sul, sobre a qualidade da água em 
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poços, foi evidenciado que 100% das amostras apresentaram contaminação por coliformes totais e E. Coli, 

resultados que podem ser explicados devido à má conservação destes poços (CASTRO et al., 2020).   

 

 
 

Figura 2: Gráfico comparativo dos resultados entre campanha de coleta: (A) Coliformes Totais e tipo de fonte de 
consumo. 

 
Estudo semelhante realizado em comunidades ribeirinhas de Itupiranga-PA, observou que existem 

potenciais fatores de contaminação da água dos poços, que podem ter atuado de forma isolada ou associada, 

como a falta de condições adequadas de esgotamento sanitário e abastecimento de água, e o descarte de 

forma inapropriada dos resíduos sólidos, evidenciando riscos à saúde individual e coletiva dos moradores 

dessas vilas (NOGUEIRA et al., 2018).  

O grande percentual de contaminação da água pela presença de coliformes totais e termotolerantes 

apresentado neste artigo é preocupante, o que pode indicar precárias condições higiênico-sanitárias dos 

poços da comunidade do Segredinho.  

 
Correlação entre resultados microbiológico, sociocultural e epidemiológico oficial 
 

No que tange à forma de tratamento da água destinada ao consumo, a comunidade, em geral, não 

faz uso de muitos métodos para a filtragem da água, sendo que alguns não utilizam nenhum tipo de 

tratamento ou utilizam apenas um pano na torneira, o mais utilizado quando perguntados é ferver a água, 

que segundo eles, pode matar tudo o que há na água. Fatores estes que podem contribuir para o elevado 

índice de coliformes presentes na água e consequentemente ao surgimento de doenças associadas (Figura 

3). 

No que se refere ao destino dos dejetos domiciliares, parte das residências não possui banheiro no 

interior das casas ou nas proximidades da residência. Para Ferreira et al. (2017), a destinação inadequada 

dos resíduos sólidos apresenta grande risco de contaminação por coliformes. 

Segundo dados de 2019 (Tabela 2) repassados pelo agente comunitário de saúde da localidade, 

houve consideráveis percentuais de febre, vômito e diarreia diagnosticados nos moradores. Dentre estes, a 

maior porcentagem ocorreu entre a faixa etária de 7 a 15 anos com 26%. Esses elevados índices de doenças 

A) 
B) 
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podem ter associação com a qualidade hídrica e falta de saneamento da localidade.   

 

 
Figura 3: Comparativo dos resultados entre campanha de coleta, Doenças mais comuns relatas e tipo de fossa. 

 
  Tabela 2: Resultados do posto de saúde e principais causas. 

Faixa etária Porcentagem Diagnóstico médico da UBS* Principais causas 
0 a 6 anos 23% Febre, Diarreia e Vômito Aguiar et al. 
7 a 15 anos 26% Febre, Diarreia e Vômito Forgiarini et al. 
16 a 30 anos 17% Manchas de pele Vieira-Meyer et al. 
31 a 50 anos 12% Febre, Diarreia e Vômito Castro et al. 
Acima de 51 anos 22% Febre, Diarreia e Vômito Soares et al. 
Total de atendidos 100%   

* Dados fornecidos pela Unidade Básica de Saúde para as patologias solicitadas (febre, vômito, diarreia e manchas de 
pele). 
 

Quando não tratada adequadamente, torna-se meio de veiculação de doenças, como gastroenterites 

(diarreia, vómitos e dor abdominal), cólera, disenteria, febre tifoide, poliomielite e hepatite A. Arbos et al. 

(2017), comentam ainda que o risco de contrair essas doenças aumenta diante de um quadro de ingestão de 

água contendo elevada concentração de coliformes.   

Castro et al. (2020), fizeram um estudo no Distrito Federal sobre a correlação entre qualidade da 

água e ocorrência de diarreia e hepatite A, destacando que não só a água de abastecimento é a responsável 

pela sua transmissão, mas também o esgotamento sanitário e a drenagem também são formas de 

disseminação dos agentes patogênicos responsáveis por esse agravo de doenças diarreicas e ainda 

comentam que a ocorrência da hepatite A está intrinsecamente associada à qualidade da água consumida. 

Outro fator a ser levantado é os tipos de fossas das residências como também a ausência dela, visto 

que se trata de uma comunidade com baixa infraestrutura, é normal que algumas residências não tenham 

banheiro dentro de casa. Ressalta-se, também, que em casas onde não há esgotamento sanitário adequado, 

há maior tendência à contaminação das águas em áreas sujeitas a inundação (CASTRO et al., 2020).  

Forgiarini et al. (2018), realizaram um estudo de análise espacial das doenças diarreicas e 

identificaram que essas doenças têm uma área de risco, que estão relacionadas com a qualidade dos recursos 

hídricos e com as características socioeconômicas da população. Os casos de diarreia se aglomeram em 
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regiões de maior vulnerabilidade socioeconômica, com residências nas margens do rio que atravessa o 

município, realidade que se assemelha com a encontrada na comunidade do Segredinho, conforme Figura 4. 

Vieira-Meyer et al. (2020), enfatizam em seu trabalho que para a implementação de políticas 

nacionais voltadas à saúde, se faz necessário apoio adicional às regiões que necessitam de maior incentivo 

para alcançar melhoria na qualidade de vida. Os índices de doenças relacionadas à contaminação da água na 

referida localidade, demostra a carência no que se refere ao saneamento. 

 

 
Figura 4: Comparativo dos resultados entre campanha de coleta, Doenças mais comuns relatadas e tipo de fossa. 

 

A presença de banheiro na residência pode ser um fator associado à ocorrência de diarreia, uma vez 

que as residências que não têm banheiro são desprovidas de saneamento adequado, o que contribui para a 

contaminação do solo nas adjacências e de lençóis freáticos, que muitas vezes são utilizados como fontes de 

captação de água para consumo.  

 
 CONCLUSÕES 
 

Os resultados evidenciaram que todas as fontes de água utilizadas para consumo se apresentaram 

improprias para uso, conforme versa a resolução vigente. Baseado nas análises microbiológicas, do 

questionário sociocultural e informações da Unidade Básica de Saúde verifica-se a necessidade de uma 

imediata vigilância, por parte dos órgãos sanitários e de saúde em relação à qualidade microbiológica da água 

distribuída para a população da comunidade. 

A contaminação dos recursos hídricos acarreta em problemas de saúde e os resultados obtidos 

indicam que os moradores da comunidade podem ter contraído doenças a partir do consumo da água 

disponível. A pesquisa indica que este cenário está associado à falta de saneamento, más condições dos 

poços, falta de manutenção na rede de distribuição, fatores que favorecem a propagação de patógenos. 
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